
 Porto de Passagem*

o mundo não é pista para galope
nem jangada que atravessa oceanos

é mar salgado e amargo, 
desesperado em busca da praia

é vale de lágrimas, diz a oração
embriaguez de voo

friagem da noite 
areia escaldante

é arena de corajosos
claridade metafísica
flor nascida do barro
porto de passagem
para extensões mais vastas.

Ana Maria Bernardelli
* Poema musicado e gravado 
 por Rubenio Marcelo

Sonata ao luar

Sombra Boa não tinha e-mail.
Escreveu um bilhete:
Maria me espera debaixo do ingazeiro
quando a lua tiver arta.
Amarrou o bilhete 
no pescoço do cachorro e atiçou:
Vai Ramela, passa!
Ramela alcançou a cozinha num átimo.
Maria leu e sorriu.
Quando a lua ficou arta Maria estava.
E o amor se fez
Sob um luar sem defeito de abril.

Manoel de Barros

 
Lavanda

Apertando entre os dedos
        um ramo de lavanda
Senti-me rainha
Num castelo rodeado de videiras,
As uvas pendiam em cachos roxos,
Um pássaro voava sobre o tapete lilás.

Flauta azul,
Maçãs açucaradas,
Estrelas na lavanda,
Tudo pronto
Para a ciranda.

Raquel Naveira

Haicais

Dois lenhos cruzados,
Panos dos braços pendente
Marcam um triste fim.

Seca folha
Em noite silenciosa
Pode nos assustar.

Carcaças, carcaças,
Somente tristes carcaças
Sobras de um churrasco.

O vento desmancha
As nossas fundas pegadas
Em terra gravadas.

J. Barbosa Rodrigues 

Inquietação

O martelar dos sapos
acorda a palavra dormindo
      de verso, sem saber de
      telegrafia entre os sapos...

Com a saparia martelando
Aquidauana 
o verso se vira 
e dorme no ponto final.

Orlando Antunes Batista
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+poesiasO esplendor da Professora Glorinha
José do Couto Vieira Pontes – escritor, 
cofundador da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, Cadeira nº 11 

Maria da Glória Sá Rosa... um no-
me que brilha sempre. Maria, 
mãe do Salvador, o Jesus das 

normas do amor e da caridade, e tam-
bém da literatura, bastando lembrar que 
o grande poeta da histórica Índia Rabin-
dranath Tagore, perguntado a respeito 
do nome do maior poeta universal, não 
vacilou em responder: “É o poeta de Na-
zaré, Jesus Cristo”. “E qual sua maior 
obra?”. “O Sermão da Montanha”. Gló-
ria – Atentemos para uma frase imortal: 
“Gloria in excelsis deo” (Glória a Deus 
nas Alturas).

O legado de Maria da Glória Sá Rosa 
é também imortal – pelos seus conhe-
cimentos invejáveis, de um modo ge-
ral, mormente no campo da arte literá-
ria, na filosofia, na história, com a publi-
cação de obras imperecíveis, mormente 
no campo do ensaio literário, da ficção, 
da poesia e da crônica, vivendo e confir-
mando a expressão do grande escritor 
francês André Malraux, para quem “a li-
teratura é a honra da Humanidade”. Ao 
que acrescentou o notável escritor Er-
nest Hemingway: “Os escritores não são 
apenas intérpretes de seu tempo, são tes-
temunhas”.

Originária de Mombaça, no Ceará, veio 
para Campo Grande ainda muito jovem, 
onde passou a exercer grandes ativida-
des culturais e educacionais, fundando 
a Faculdade de Filosofia, Ciência e Le-
tras. Enriqueceu as revistas e os jornais 
locais com suas colaborações literárias, 
bem como nas escolas, participando de 
solenidades pátrias com suas orações, 
criando o Teatro Universitário de Cam-
po Grande e a Revista Estudos Universi-
tários. Fundou a Aliança Francesa e o Ci-

Hernâni Donato (1922-2012) – pertenceu à ASL

Jantar aborrecido. Homenagem imere-
cida. “Quem será o figurão à esquerda? 
O nome deste à direita? Pela cara se vê 

que também preferiria estar longe. O jeito 
é procurar distração aqui”.

– Por favor, o açúcar.
– Açúcar? Agora?!
– Foi o que pedi.
– Não vejo açúcar à mesa. E mesmo que 

houvesse... Açúcar, no peixe?!
– Bem, se isso ofende a sua religião, pe-

ço desculpas. Respeito muito a religião dos 
outros.

– O caso não é de religião...
– Aha!, então, pode me dizer por que é 

contrário a que se dê açúcar aos peixes? 
São Francisco, ou terá sido Santo Antônio? 
não fez um sermão aos peixes? O senhor 
foi contra?

– É a minha vez de pedir desculpas. O que 
tem a ver o sermão de São Francisco, ou 

mesmo de Santo Antônio, com o maldito 
açúcar no bendito peixe?

– Exatamente o que pergunto. Por mim 
não têm nada que ver.

– Pois, então?
– Então? Peço de novo, delicadamente: o 

açúcar, por favor?
– Não tenho açúcar, mas ainda que tives-

se... Ora veja se não é caso de...?
– Diabético, não é? Coitado! É de família?
– Diabético, coisa nenhuma. O que sou é 

apreciador de peixe assado. Comido como 
se deve, ci-vi-li-za-da-men-te. Isso quer di-
zer: sem açúcar.

– Puxa! Um inimigo do açúcar. Dos cicla-
matos também?

– Inimigo de quem me impede de comer 
um bom peixe assado. Assado e quente, ou-
viu? Com a sua licença ou sem ela, vou co-
mer o meu antes que esfrie.

– Bom apetite. Mas, antes de começar, di-
ga-me, por favor: acha que São Francisco... 
ou Santo Antônio...?

– Sim?!? ... no sermão aos peixes...
– Sim?!? - ... teria usado açúcar?
– E para que raios São Francisco, ou San-

to Antônio, usaria açúcar no sermão aos 
peixes?

– Se o senhor, que gosta tanto de peixe, 
não sabe, muito menos eu que prefiro ca-
brito. Não me pergunte.

– Não pergunto mesmo. E quer saber de 
uma coisa? Ouça aqui, seu...

– Ouço, ouço, pode dizer. Foi São Francis-
co? Santo Antônio?

– Não digo este ou aquele santo, mas cha-
mo o diabo para que o carregue.

– Ao aquário?
– Lá para fora, onde vou lhe quebrar a cara.
O garçom debruçou-se entre eles: – 

Com licença. E levou o peixe. De ambos. 
Os convivas aplaudiram. O homenagea-
do erguia-se para o discurso. “Só um pou-
co mais e vou poder ir embora. Que bom! 
Mas... afinal, terá sido São Francisco, ou 
Santo Antônio?”.

Sermão de São Francisco (ou de Santo Antônio?)

corre aos impulsos da mão./E sobre o pa-
pel escreve o que sente o coração”. 

A mão foi comparada, pelos poetas, à flor. 
Mendes de Oliveira mostra isto: “Quando 
fordes colher rosas floridas,/Tende cuidado 
com essas mãos pequenas,/Que, do contrá-
rio, ficarão perdidas,/Entre jasmins, camé-
lias e açucenas”. 

As mãos, entretanto, se parecem mais 
com estrelas. “Tua mão.../Que mimo!/Ao 
vê-la,/Essas estrelas que contas,/Gritaram: 
– Olha uma estrela,/Como nós de cinco 
pontas!...” (Humberto de Campos).

Narra a lenda que, antigamente, mui an-
tigamente, a mão do homem não tinha de-
dos. Era estranha, muito estranha. Naque-
le tempo, uma moça, de excepcional bon-
dade, adoecera, com as mãos envoltas em 
feridas. Cercada pela atenção e carinho das 
pessoas da aldeia, experimentara todos os 
remédios, sem qualquer melhora. 

Um viajor, de barbas longamente bran-
cas e rosto tranquilo, ao atravessar a aldeia, 
visitou-a e, com ar enigmático, centrado 
no infinito, braços abertos, receitou-lhe: 
– Uma estrela... uma estrela... uma estrela 

curará tuas mãos. 
A moça, impelida por desesperada fé, im-

plorou, a um passarinho que vivia à sua ja-
nela, que voasse... voasse... voasse até al-
cançar uma estrela. O frágil animalzinho 
aceitou o desafio e, num voo de esperanças, 
desapareceu no infinito. Passaram-se dias 
lentos, noites longas; as chagas aumenta-
vam... como a fé. O bichinho não chegava. 
Demorava... demorava. Já perdida de (qua-
se) todos a esperança, numa tarde-noite, 
pousa, fatigada e radiante, a caridosa ave, 
carregando, no delicado bico, duas estre-
las pequeninas, que depositou uma em ca-
da mão.

Naquela noite, não se fez escuridão. As 
estrelas iluminaram a paupérrima e feliz 
choupana. Ao raiar do dia, as mãos esta-
vam curadas e estranhamente diferentes. 
Muito diferentes: apresentavam cinco pon-
tas – cinco dedos. 

Querida: Imagino assim tuas mãos: estre-
las a espalhar a luz dos carinhos e a espe-
rança do amor; mãos que enternecidamen-
te, de longe, sem cansar, acaricio. Amoro-
samente. 

Hildebrando Campestrini (1941-2016) – 
pertenceu à ASL e ao IHGMS

* Do livro: “Cartas a Sara”, Hildebrando Campestrini, 
1990.

Querida: Enquanto te escrevo, con-
templando as minhas mãos, gros-
seiras e marcadas de espinhos, pen-

so nas tuas, tão delicadas, pele macia, cui-
dadas, unhas tão bem-feitas, mãos que me 
fazem deliciosos e inesquecíveis carinhos. 

Fixo nas tuas, meu pensamento se espraia 
e encontra mãos postas, a rezar; mãos es-
palmadas, abençoando; mãos ternas, afa-
gando; mãos de mães, protegendo os filhos; 
mãos calejadas, guiando o arado; mãos de 
veias ressaltadas, à forja do ferreiro; mãos 
atentas, preparando o pão; mãos esquelé-
ticas, implorando alimento; mãos frias, es-
tendendo roupas; mãos encrespadas, bran-
dindo o chicote; mãos enlaçadas, aquecen-
do; e mãos que escrevem, absolvem, cha-
mam, orientam, juntam, separam. 

As mãos. Todas as mãos – não dos braços, 
e, sim, do coração, como está nos versos de 
Franklin Coutinho: “A pena, sutil e leve,/
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Participou intensamente, com 
seu talento e experiência na 

área cultural, da fundação da 
nossa Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras

ne Clube de Campo Grande.
Participou intensamente, com seu ta-

lento e experiência na área cultural, da 
fundação da nossa Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras, ao lado de Ulysses 
Serra, Germano Barros de Sousa e do au-
tor destas linhas de saudade. Analisou, 
em primorosas produções literárias, a 
obra de nosso grande escritor Guima-
rães Rosa, de quem sempre foi grande 
admiradora, dotado de nome idêntico 
ao seu – Rosa.

Em são Salvador da Bahia, em agosto 
de 1980, participou do primeiro Encon-
tro sobre Proteção ao Patrimônio Cultu-
ral, em que abordou o importante tema: 
“Projeto de levantamento do Patrimônio 
Histórico de MS como identificação do 
homem sul-mato-grossense”.

Maria da Glória Sá Rosa será sempre 
lembrada como incansável guerreira da 
cultura. Sua imagem viverá eternamente 
no coração de todos que a conheceram, 
desfrutando de um incomparável conví-
vio social, espiritual e cultural. 

Nossa homenagem se estende também 
ao seu dedicado e saudoso esposo, Jo-
sé Ferreira Rosa, ativo e empreendedor, 
e aos queridos filhos, José Carlos, José 
Boaventura, Luis Fernando e Eva Regi-
na, bem como aos netos, André, Aman-
do, Paloma, Luis Henrique, Maria Rita, 
Gabriel e Maria Thereza.

“Mementote maiores vestrorum”, pro-
clamavam os sábios gigantes da nação 
romana. Sim, lembremo-nos de nossos 
antepassados. É certo, como olvidar o 
nome de Maria da Glória Sá Rosa, que ela 
estará sempre presente em todos os fei-
tos e eventos de nossa comunidade, mor-
mente de nossa cultura, enriquecendo 
sempre a nossa terra com o ouro de seus 
méritos, de seu comportamento familiar 
e social, de tal modo que sua herança é e 
sempre será eterna.

Não nos esqueceremos jamais de Ma-
ria da Glória Sá Rosa. Foi por isso que 
Deus gravou seu nome, Glória, em sua 
preciosa e sábia identidade.

 arquivo ASL


